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Proclamação do Rei, 
psy 
apo toe pela graça de Deos, Rei de França 
F4ede Navarra, A todos os que as pre- 
sentes virem, saude. ê 

Francezes , no momento em que a Lei 
que affiança aos vossos votos huma: inteira 
independencia, que segura a vossos interes- 
ses huma representação mais justa , se vai 
pôr em pratica pela primeira vez, quero que 
escuteis a minha voz. 

As circumstancias são graves: 

Olhai dentro de vós, e em torno de vós: 
tudo vos, dirá os vossos riscos, as vossas ne- 
cessidades, e as vossas obrigações. 

Está-vos adquirida huma liberdade for- 
te e legitima: ella está fundada em leis ema- 
nadas do meu amor aos meus povos , e da 
minha experiencia dos tempos em que vi- 
vemos: com estas leis de vós depende asse- 
gurar o repouso , a gloria, e a felicidade 
da nossa patria commum; vós disso tendes 
vontade , sabei manifestalla por vossa esco- 
lha. A liberdade só se conserva por meio 
da sabedoria e-da lealdade : afastai das no- 
bres funcções de Deputados os fautores 
de disturbios , os artifices da discordia , os 
propagadores de injustas desconfianças con- 
tra o meu governo, contra a minha familia 
e contra mim; e se vos perguntarem porque 
motivo os afastais, mostrar-lhes esia Fran- 
ca, tio opprimida ha cinco annos, tão mi- 
raculosamente restaurada depois, chegando 
juasi ag momento de receber o premio de 


' 


tantos sacrifícios, de vêr diminuídos os seus 
impostos, e aliviados os publicos gravames ; 
dizei-lhes que não he quando tudo florece, 
prospera, e augmenta na vossa patria, que 
vós intentais expor ao azar de seus insensa- 
tos sonhos , ou entregar a seus perversos 
designios, as vossas artes, a vossa industria, 
as mésses dos vossos campos, a vida de vos- 
sos filhos, a paz das vossas: familias, huma 
felicidade em fim que todos os povos da'ter- 
ra invejão. 

De todas as partes. se offerece a vossos 
votos huma multidão de cidadãos , amigos 
sinceros e zelosos da Carta, igualmente de- 
dicados ao Throno e à Patria , igualmente 
inimigos do Despotismo e da Anarquia. Es- 
colhidos entre elles, os vossos Deputados fir- 
maráô comigo a ordem, sem a qual nenhu- 
ma sociedade póde existir ; eu consolidarei 
com elles aquellas liberdades que tem tido 
sempre por asylo o throno de meus Avós, e 
que eu duas vezes vos tenho restituido. 

O mundo espera de vós sublimes lições, 
e vós lhas deveis tanto mais quanto vós lhas 
haveis tornado necessarias. Offerecendo aos 
povos o espectaculo . daquella liberdade que 
revolve tão poderosamente as almas, vós lhes 
haveis dado o direito de vos pedirem conta 
dos estravios a que ella vos possa arrastar: 
ensinai-lhes pois a evitar os escolhos de que 
foi semeada a vossa estrada, e mostrai-lhes 
que não he sobre ruinas e destroços , mas 
sobre a justiça e o respeito dos direitos, 
que se fundão e consolidio as instituições 
liberaes. 

Deste modo he que, marchando à frente 
da civilisação, a França , no meio das agi- 
tações que a rodeão , deve ficar tranquilla 


“e cheia de confiança. Unida com o seu Rei; 
as suas propriedades são inaccessiveis a to- 
dos os ataques. Só as poderia comprometter 
o espirito de facção ; se ousar apparecer, 
ha de ser reprimido ; no reenito das Cama- 
ras, pelo patriotismo dos Pares e dos De- 
putados ; fóra das Camaras , pela vigilan- 
cia dos Magistrados , pela firmeza de tudo 
quanto está armado para proteger e manter 
o socego público , e sobre tudo pela minha 
inconcussa vontade. 

Francezes, vós me haveis dado recentes 
testemunhos dos vossos nobres e generosos 
sentimentos; vós tendes tomado parte na con- 
solação que a Providencia acaba de enviar 
a mim e á minha familia : este penhor de 
perpetuidade que o Ceo dá à Frença, seja 
tambem o feliz penhor da reunião de todos 
os homens que querem sinceramente as ins- 
tituições que vos hei dado, e com ellas a boa 
ordem, a paz, e a felicidade da Patria. 

Dada no Paço das Tulherias a 25 de Ou- 

" tubro do anno de graça 1820, e 21.º do nos- 
so Reinado. = ( Assignado ) Luiz =: Pelo Rei, 
— O Prisidente do Conselho dos Ministros, 
(Assgnado) Richelieu. (G. de França) 


GRA-BRETANHA. 
Londres 27 de Outubro. 


Fuma carta da Ilha de:S. Thomás de 9 
de Setembro annuncia que o Almirante Bra 
“on soffreo huma derrota no rio de Magdate- 
nã, e que se vio obrigado a retirar-se com 
perda: Dizia-se que Bolivar interceptara al- 
-gumas provisões destinadas para Santa Mar- 
tha, 
O Paquete chegado hontem da Jamaica 
trouxe periodieos daquella Ilha até 3 de Se- 


tembro. Confirmão o rompimento das nego-. 


elações que se tinhão entabolado com os 
Chefes dos Insurgentes da America Hespa- 
nhola. A Gazeta Real diz a este respeito : 
2 A nação Frespanhola apresentou 0 ramo de 
oliveira aos Americanos Hespanhoes. Estes, 
em paga, tomárão huma attitude altiva, 
rejeitárão com desdem todas as proposições 
para a reunião da paz, e respondêria a to- 
das as cartas que lhe tinhão sido enviadas, 
com evasõdes e Inveetivas. ”? Dizem que Boli- 
var tinha annuneiado o ataque de Cartha- 
“gena, tendo reconhecido que esta praça es- 
tava em bom estado de defeza. Dispunha-se 
a atacar Santa Martha. 

Recebemos periodicos de Paris até 24 
deste mez. O Monitor contem hum Decreto 
Real que diz que alguns soldados em servi- 
ço effectivo , em virtude do Decreto do re- 
erutamento , se tem voluntariamente muti- 
lado. para evitarem O serviço, e queem con- 


sequencia disso os que assim praticarem se- 
rão alistados nas Companhias de Gastadores. 

A reunião dos dois Imperadores e do Rei 
de. Prussia em Tropa estava fixada para 292 
de Outubro. 

Pelas noticias de Madrid até 12 vemos 
que as Cortes sanccionárão o novo em pres- 
timo de dez milhões de pezos duros (20 mu- 
lhões de cruzados.) 


Idem 31. 


Escrexem de Portsmouth :” Recebeo-se 
aqui ordem de: accelerar o embarque das 
tropas de differentes depositos que são des- 
tinadas para os Indias Occidentaes. He muito 
grande a mortalidade entre as tropas nas dif- 
ferentes Ilhas,” 

Extracto de huma carta de Buenos Áyres, 
datada de 14 de Julho:” Temos tido aqui 
dissensões. steve fechada quinze dias a 
Alfandega, mas ad presente está aberta para 
a expedição dos Navios. Estão suspensos 
todos os negocios, a Cidade está em estado 
de guerra , estão postadas peças e soldados 
em todos os bairros, e está quasi interrom- 
pida a communicação com os campos. O po- 
vo aqui parece resolvido a não deixar entrar 
os outros , o que he facil impedir , porque 
estão as casas todas fortificadas. Corre boa- 
to que o outro partido tem promettido aos 
seus adherentes o saque da Cidade por huma 
semana , se podessem sequer entrar nella. 
Todo o paiz está em confusão. O frete dos 
couros he de'6 a 7 libras esterlinas por to- 
nelada , porque todos querem mandar para 
fora quanto podem , e ha pouca apparencia 
de pacificação. ” 

Recebemos periodicos d' Alemanha de re- 
cente data. As tropas Ausiriacas que tinhão 
sido concentradas na Italia Superior , estão 
actualmente espalhadas por maior espaço. 
Cria-se que continuarião. a formar hum exer- 
cito de observação durante o inverno. Estas 
novas disposições fazião presumir que a pe- 
zar das demonstrações que a Áustria fez nas 
fronteiras da Reino da Haha, se não ha de 
perturbar a paz geral. 


HespanHa. 


Madrid 30 de Cutubro. — Extracia do sessão 
de Cortes desie dia. 


' Depois de outros objectos procedea-se á 
discussão do parecer da Commissão de Fa- 
zenda sobre a Divida publica da Nação, que 
segundo 1.º art”, que se lão e aprovou, se 
compõe de créditos com juro, e creditos sem 
Juro. — Pelo artigo segundo se vê ser a Dk 
vida publica que paga juros à seguinte: 


$ 


Divida Publica d'Hespanha que ganha juros. 


Juros. 
17:999:905. 
6:608:327. 


Artigos. 
Juros .X. ajail 


dinario alienados 

5:023:036. 
937:500. 
50:311. 

6 H027:478. 
50:131:056. 


Dote do Infante D. Pedro 
Vales Reaes . 


pias, e Morgados 
Emprestimos estrangeiros 
Idem nacionaes . «.. 
Fianças de Empregos , 

particulares ; e Depositos 
Vitalicios . 


17:144:000. 
25:66 1:768. 
10:512:475. 


13:777:674. 

24:398:109. 
Filippinas, Provisões , 
Tauste . |. 


rm tra 


235:966:639. 


Lido este artigo, observou o Senhor Ro- 
mero Alpuente, que a Junta do Crédito. Pu- 
blico tinha fixado o total da Divida com ju- 
ro em 5540 milhões de reales, do que resul. 
tava hima differença de mais de 14 milhões, 
a qual no seu conceito provinha de que esta 
divida só estava calculada por aproximação ; 
por cuja causa julgava se não devia fixar a 
sua somma , e sim rémetter esta operação 
para depois da liquidação , e por conseguinte 
opinou que podia deixar-se este artigo e pas- 
sar-se ao seguinte. 

O Secretario da Fazenda mostrou que a 
diferença que achava o preopinante consis- 
tia em que a Commissão, procedendo com a 
justiça com que devia , tinha ageregado ás 
dividas que apontava a Junta do Credito 
Publico as de Alcavalas , Iêmprestimos es- 
trangeiros,, Gremios, Filippinas, e outras 
que não corrião a cargo do Credito Publico, 
razão porque a Junta as não tinha podido 
incluir nasua lista. Accrescentou que a som- 
ma total da Divida que a Commissão pod 
era a que aproximadamente pertencia só á 
Peninsula ; pois da da America se não pódiá 
tratar por não haver os dados sufficientes, 
Por ultimo opinou, que o parecer da Com- 

missão era justo, pois propunha se fizesse 
a competente liquidação, com o quê se con- 
sigui: ia saber exactamente a Divida da Na- 
ção. 

O Senhor Golfin , apoiando o que expoz 
o Ministro da Fazenda, manifestou que era 
mais vantajoso que se expressasse inteirament 
te a Divida, como o fazia a Commissão , do 
que deixarem de expressar-se algumas par- 
ceilas, pois esta omissão podia ter o resul- 
tado de que se julgasse que não bastavão 
os meios designados Uria satisfazer toda a 
divida. 

“4 


- Reales. 
Alcavalas: 4 por cento, e serviço or- 


Recompensas de Officios alienados 
Créditos e Censos de Filippe TE: 


Bens alienados das Gapellanias, Obras 


Censos de 


veria EAR se 


trada . 


“Peninsula . 


Capitaes. 
1260:521:565. 


» 224:507:286. 
250:000:000. 
-. 30:000:000. 
190:223:602. 

1525:686:964. (N. B. Em moeda Por- 
ugueza sommão os Capi- 
aes da Divida com juro 
681 milhões, 478:036 cru- 
ados; e os juros 23 mi- 

hões 596:663 cruzados.) 


1671:035:232. 
291:750:000. 
576:868:3095. | 


Ao Banco ? Nacional, (Glnco Gremios, 


e.Canal de 


6814:780:368. 

“O Senhor bas Estrada opinou que de- 
á divida com juro a divi- 
da incerta da a hessuiaido que ficava para 
unir 4 que não paga juro; pois parecia ade- 
quado dio pagando-se juro pela Divida con- 
trahida ha 100 annos em tempo de Filippe 
V, se pagasse tambem pela incerta da The- 
souraria , que pertencia: pra maior parte a 
benemeritos Militares. 

O Senhor Conde de, Toreno aiii 
que na sua opinião o parecer da Commis- 
são era justissimo pois tinha feito duas 
grandes separações da Divida Nacional; hu- 
ma da que tem interesse ou juro, e a outra 
da que não goza deste beneficio. Demonstrou 
que de acceder ao proposto pelo Senhor Es- 
para que se considerasse a divida 
incerta. da Thesouraria como divida com ju- 
ro, se seguirá o inconveniente de que outras 
de igual classe se deverião pôr no mesmo 
caso, o que traria consideraveis prejuizos, e 
não. seria mais que privilegiar huns credores 
em prejuizo de outros, refluindo unicamen- 
te esta preferencia a favor, das pessoas que 
disfructavão soldos. Por todos os quaes moti- 
vos repetia que o parecer da Commissão se 
fundava nas bases da equidade e da justiça. 

Pelo que respeita á Divida da America, 
prronbabtoii que o Senhor Secretario tinha 
indicado não estar comprehendida no parecer 
da Commissão, sem advirtir que isto podia 
trazer comsigo más consequencias ao Credi- 
to Nacional , pois podia parecer que a Na- 
ção não tinha: mais recursos. para ce 
esta divida que os que propunha para a ex 
tincção da da Peninsula, o que certamente ui 
gava não era assim, pois estava seguro que 
excediio os recursos da America 4 sua divi- 
da , e que sobraria delles para aliviar a da 
"como se veria ao tratar da divi- 


da da America ; 
do o artigo. 

O artigo 3.º diz:” Os creditos que não 

Importancia da Divida sem juro, 


eultimamente ficou aprova- 
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ganhão juro dstãó comprehendidos debaixo 
das denominações e calculos aproximados, 
de que informa a lista N. 2. 

proveniente de juros não pagos ; 


e da Divida fluctuante de Thesouraria. 


Dos 
* Das 
Das 


Juros . 
Fianças |. 
Obras Pias. 
Dos Vitalicios 
Dos Gremios.. 
Do Banco . 
Dos Emprestimos... : 

Dos Censos sobre o tabaio By 

Idem, remiveis:a particulares . 

Do Emprestimo do Commercio d' Hespanha 
Ídem dos Proprios . 
Dos Censos livres 
Dos Vales 
D'Atrazos da DE ur até o anno de 1815 
De Cedulas de consolidação é 

Dos Atrazos dos juros da Divida de ilanda 
Da Divida fluctuante da Thesouraria 


- . . . . 


. 


. “ 


. . - 


-Somma da Divida que não paga juros 


O Senhor Conde. de Toreno mostrou que 
es atrazos da Divida d' Hollanda não devião 
entrar na classe da Divida. sem juro, por 
estar pendente o modo de realizar o seu pa- 
gamento, e que por conseguinte era de pa- 
recer que se deveria supprimir aquella par- 
cella., pondo huma nota que dissesse se sus- 
penda o fazer della menção até que o Go- 
verno désse parte do resultado das suas ne- 
gociações com os interessados. 

O Senhor Yandiola expoz que a Commis- 
são não tinha inconveniente em adoptar a 
nota proposta pelo Senhor Toreno, deixando 

, 
em pé a somma que se expressava, para que 
se visse que a Nação a reconhecia , e não 
se negava-a pagalla. 

O Senhor Romero Álpoente votou que não 

e devia fazer menção da Divida fluctuante 
da Thesouraria por não se saber exactamen- 
1e a sua importancia. 

O Secretario da Fazenda disse que a Com- 
missão tinha avaliado esta divida no minimo 
possivel, e que podia muito bem acontecer - 
que quando se houvesse liquidado resultasse 
ser muito maior. 

Declarado o ponto suficientemente dis- 
cutido ficou aprovado o artigo 3.º 

iApprovou-se tambem o 1.º 
de alguma discussão , o qual era concebido 
nestes termos: ? Os juros annuaes dos Cré- : 
ditos são de 3,4, 5, 6, 7, 8,e 9 por 100, 
e daqui em diante ficaráô reduzidos todos a 
5 por 100, -augmentando ou diminuindo os 
capitaes res peetiva mente para que Os pos- 
suidores perdebão sempre a mesma somma 
de rédditos (ou juros) estipulada, 

O artigo 5.º ficou suspenso até, se tratar | 
do 19.º com que tem relação; o 6.º esti 
a É LISBOA: NA 


artigo, depois 


. Reales. 


* cidadãos , 
je fidelidade que tem caracter: isado toda a 


- compete. Approveito esta oce 


269:999:725. 

1:666:4925. 
651:703:728. 
123:999:066. 


. 


(N.:B. A somma des- 
73:392:510. | ta Divida faz em moeda 
169:783:515. | Portugueza 740 milhões 
124:815:600./1 579:202 cruzados, que 
84:345:814. | juntos com a precedente 
38:504:340, | quantia de 681 milhões 
24:960:000. 5 478:036 cruzados, faz ver 
22:360:000. | que Divida “publica 
14:040:000. | da Hespanha, sem en- 
837:059:480. | trar a que diz respeito á 
3834:16 1:825. | America, sobe acima de 
35:000:000. | 1:422 milhões de cruza- 
200:000:000. | dos.) 
900: 000:000. 


7405:792:028. 


a 
a 


| 


que os Créditos sejão de duas especies, cré- 
ditos com juro, e créditos sem juro. A” sua 
aprovação seguio a do artigo 7.º, que diz: 
» Os crédores. que não apresentarem os seus 
documentos antes do 1.º de Julho de 1821, 
já o não poderáô fazer, nem os seus crédi- 
tos ser reconhecidos sem hum Decreto espe- 
cial das Cortes, ou que estas proroguem o 
prazo. ? 
Aprovarão-se oartigo 8.º, e leo-se o 9.º, à 
que estava apensa a lista dos meios para O 
pagamento dos juros, alguns dos quaes fórão 
approvados (de n.º 1 a 19), e ficou o resto 
da discussão para o dia seguinte. (E nesse 
dia se concluio a discussão deste assumpto, 
hum dos mais importantes tratados na sessão 
actual das Cortes.) 
LISBOA 15 de Novembro. 


O Illustrissimo e Excellentissimo Senhor 


u 


“Antonio da Silveira se dignou dirigir ao Re» 


“dactor do Diario do Governo a seguinte car- 
ta, que o mesmo Redactor pub blíca para co- 
nhecimento do publico, e em cumprimento 
do que nella se lhe determina 

? Senhor Joaquim. Jose Pedro Lopes : 
Tendo-se aggravado a molestia que presen- 


. clou e quando fez favor de me visitar, 


e não podendo por isso saber quando pode. 
rei continuar: os' trabalhos que emprehendi 
para salvar a minha Patria, e os meus Con- 
com aquelle desinteresse, honra, 


: minha vida; peco-lhe que inserte esta mes- 
ma Carta Ro Diario d'amanhã, para ilus- 
» trar a este respeito o publico como lhe 
asião de assi- 
gnar etc. = Antomo da Silveira. == Casa dos 


estipula. Acyprástes 15 de Novembro de 1820.” 
elas das REGIA. a 


